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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção do Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis – IMESA, mantido pela Fundação Educacional do Município de Assis (FEMA), encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 102/2001, solicitação de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciência da Computação, nos termos da Deliberação CEE nº 7/2000 alterada pela Deliberação CEE nº 17/2001.

O Curso foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 388/98 e Portaria CEE/GP nº 66/98.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE n.º 07/2000, alterada pela Deliberação CEE n.º 17/2001 que, em seu Artigo 13, estabelece:

“Art. 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento de duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no artigo 2º, solicitarão reconhecimento de Curso.

‘§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do Curso, nos termos do projeto aprovado”

A Deliberação CEE nº 17/2001 prorrogou a validade do reconhecimento dos Cursos cujos processos de renovação se encontrem tramitando no Conselho Estadual de Educação.

O processo está corretamente instruído, constando dos autos a informação da Assistência Técnica e Relatório da Comissão de Especialistas, constituída pelos Professores – Doutores Flávio Soares Corrêa da Silva e Hans Kurt Edmund Liesenberg, devidamente indicados por Portaria CEE-GP 100, de 21-3-2002. 

Nos termos legais acima especificados, o pedido de reconhecimento do curso de Bacharelado em Ciência da Computação pode ser analisado à vista dos seguintes elementos:

Das Vagas Autorizadas

O Parecer CEE nº 388/98 que aprovou o funcionamento do curso autorizou 100 vagas iniciais, sendo 50 no período diurno e 50 no período noturno.

Dos Processos Seletivos

Constam, às fls. 279, informações sobre os processos Seletivos realizados nos anos de 1999 a 2002, das quais extraímos os seguintes dados:

Quantidade de inscritos – Vestibulares 1999 a 2002

1999
2000
2001
2002

Vagas Oferecidas
Inscritos
Vagas Oferecidas
Inscritos
Vagas Oferecidas
Inscritos
Vagas Oferecidas
Inscritos

100
131
100
135
100
119
100
137

1,31
1,35
1,19
1,37

Quantidade de inscritos por turno– Vestibulares 1999 a 2002

Vagas por Turno
1999
2000
2001
2002


Inscritos
C/v
Inscritos
C/v
Inscritos
C/v
Inscritos
C/v

Diurno – 50 vagas
46
0,92
58
1,16
32
0,64
35
0,70

Noturno – 50 vagas
85
1,17
77
1,54
119
2,38
102
2,04

Do Regime e Prazo de Integralização do Curso

O Curso é oferecido no período diurno, com duração de 4 anos letivos, e no período noturno, com duração de 5 anos letivos, em regime seriado anual, com matrículas anuais.

A integralização para o diurno será de mínimo 4 anos e máximo 7 anos e para o noturno de no mínimo 5 anos e no máximo 9 anos.
Do Perfil Profissional

O Perfil pretendido para os graduados no Curso de Bacharelado em Ciência da Computação, segundo relato de fls. 07:

“ O IMESA formará o bacharel em Ciência da Computação, com forte embasamento teórico, capaz de atuar na área de desenvolvimento científico e tecnológico da Computação.

‘ O aluno egresso deste curso deverá aplicar conhecimentos adquiridos, de forma independente e inovadora, atuando na especificação e resolução de problemas do mundo real. Deverá acompanhar a evolução tecnológica e científica no desenvolvimento de software (análise e projeto), aplicação de soluções nas diversas áreas de conhecimento (Engenharia de Software, Inteligência Artificial, Redes de Computadores, etc ), no desenvolvimento de projetos de informatização de grandes e médias empresas. O egresso também deverá possuir conhecimento para participar de projetos científicos relacionados a instituições (públicas e privadas) e grupos de pesquisas voltados para a área de computação como atividade – fim.”

Quanto a esse item, a Comissão de Especialistas não teceu comentário.
Da Estrutura Curricular

As estruturas curriculares do Curso, aprovadas pelo Parecer CEE nº 405/99 (inclusão no regimento), com 3.500 horas, integralizadas em 4 anos letivos para o período diurno e 5 anos letivos para o período noturno, constam as disciplinas nas áreas de formação básica de computação, humanística, tecnológica e complementares da área, integradas entre si visando a multi e interdisciplinariedade dos diversos conteúdos e o desenvolvimento do espírito de pesquisa e trabalho em equipe.

A Comissão de Especialistas considerou a estrutura curricular satisfatória, com preocupação em fornecer uma formação adequada, tanto do ponto de vista teórico como prático, recomendando uma reformulação visando modernizar os conteúdos das disciplinas e a inter – relação entre elas.

    Do Corpo Docente

Dos 18 professores que ministram aulas no curso, somente 01 é portador da titulação mínima de graduado em curso superior, obedecendo, portanto, ao disposto na Deliberação CEE nº 10/95, que normatiza a admissão de docentes para ministrar aulas nos cursos de graduação das instituições jurisdicionadas ao CEE.

A Comissão, nesse item, comentou que os docentes em sua maioria, encontram-se engajados em programas de pós – graduação – mestrado ou doutorado e existem indicativos que esses docentes estão participando de seus respectivos programas com entusiasmo e seriedade.

Da Infra-estrutura

O espaço físico da Instituição é amplo e atualmente possui 9 blocos, onde estão instalados a Administração Geral e Acadêmica, os laboratórios de ensino e pesquisa, os centros prestadores de serviço, um anfiteatro, localizado no Bloco 8 (prédio da biblioteca), uma quadra poliesportiva, e uma área de lazer (Centro de Vivência), que funciona no Bloco 3, onde também está instalada a Cantina.

Possui salas adequadas com equipamentos de suporte do Curso de Ciência da Computação, recursos audiovisuais respectivos destinados a professores e alunos, equipamentos do Laboratório de Informática (com 08 salas: 01 sala com servidores, 01 sala de impressão, 01 sala de atendimento e 05 salas para uso dos alunos, as quais são utilizadas como suporte e aprimoramento dos conteúdos aprendidos em sala de aula).

A Comissão considerou as instalações físicas adequadas, entretanto notou que o corpo docente tem expectativa futura de contar com instalações ainda melhores.
Do Acervo Bibliográfico

Neste item, a Comissão considerou “a biblioteca bem instalada e organizada.

‘A biblioteca dispõe de acervo satisfatório para a manutenção do Curso proposto pelos próximos anos. Nos últimos anos, a dotação de recursos para a atualização do acervo tem sido significativa e a quantidade de novos volumes adquiridos se mostra satisfatória. Um programa de atualização permanente do acervo, entretanto, nos parece importante de ser acrescentado às atividades correntes da Instituição, em especial para o curso analisado.”

Foram acrescentados, conforme recomendação dados sobre a renovação do acervo bibliográfico e orçamento para compra de livros (fls. 286).

Em linhas gerais, a Comissão concluiu que o Curso tem um grau de amadurecimento bastante satisfatório e que, em sua forma atual, já tem condições de formar profissionais capacitados e apresenta um excelente potencial para o futuro, sendo favorável ao reconhecimento definitivo do curso pleiteado. 

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciência da Computação do Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis – IMESA, mantido pela Fundação Educacional do Município de Assis (FEMA), pelo prazo de três anos anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 20 de agosto de 2002 

a) Consª Ada Pellegrini Grinover

                    Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de agosto de 2002.

a) Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses
          Vice-Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de setembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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